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V ISA D O  P E L A  C E N S U R A  

— A V E N Ç A —

Problem as de fd u c a c ã oF
II

Á N S E I O S
O’ Sol resplandecente que dominas 
A Terra, com excelsa potestade;
O' Lua pensativa, que iluminas 
A treva, de soturna c laridade;

O' Vento de harmonias sibilinas,
Vagueando p ela  etérea imensidade ;
O' Mar revolto, de águas cerulinas,
Sublime em tua própria cru eldade;

O’ coração inquieto, que palp itas . . .
O* noite, ó doce treva ad orm ecid a ...
O’ sonhos irreais, Esperança, ó D or...

Que dizem vossas ânsias infinitas ?
— Nas mãos de Deus, somos a Eterna V id a ... 
Liras cantando estrofes de louvor. . .
A gosto de 1951.

M endes S imões.

Nomenclatura das Ruas
Uma das m an ifestaçõ es

R U M O R E S
Toda a educação para ser 

sólida tem de ser eminente
mente nacional, como asse
verava Garrett, conforme a 
ética do País, a sua religião 
tradicional, os seus costumes, 
a sua alta missão civilizadora, 
o seu passado grandíloquo, 
enfim.

Mas a tão citada frase do 
criador, dum dos percursores 
do nosso romantismo (e Gar
rett foi também Pedagogo) é já 
hoje verdadeiro lugar comum, 
dirão alguns.

Responderia, então, que na 
afirmação, no juizo garrettea- 
no, há um profundo conceito 
pedagógico e educativo, uma 
Verdade que nunca é demais 
repetir, porque alicerce, pilar, 
viga mestra e sólido funda
mento da verdadeira educa
ção.

São de Sua Excelência o 
Subsecretário do Estado da 

] Educação estas judiciosas pa
lavras, de verdadeira orienta
ção na batalha educativa em 
que nos empenhamos.

. . .  «Dê-se à escola primá
ria, como de resto a todos os 
estabelecimentos de ensino, 
um sentido formador, que 
levando a criança à plenitude 
das suas funções, a integre 
na nossa concepção cristã da 

i vida e do homem !>
Ora a escola visa a formar 

a personalidade m oral dos 
alunos, o seu objectivo pri
mário, toda a sua actividade, 
enfim, tem de convergir para 
uma obra formativa e lídima- 
mente educativa. Para isso 
tem o educador de conhecer 
os seus alunos, corrigindo, 
aperfeiçoando a educação re
cebida em família.

Há na criança os dois ele
mentos do bem e do mal, ela 
é ambivalente como afirmam 
alguns psicólogos.

Lar e escola devem ser for
ças conjugantes no transcen
dente problema educativo.

O ambiente familiar é o 
alicerce de todo o edifício 
formativo. O seu fim é o do 
desenvolvimento da criança 
e da sua direcção espiritual. 
Esta tem de iniciar-se bem 
cedo, quanto antes, pois que 
os sentidos e os pensamen
tos do coração humano estão 
inclinados para o mal desde 
a mocidade e servimo-nos 
textualmente das palavras do 
Génesis — «Sensus et cogi- 
tatio hominis prona sunt in 
malum ab adolescentia».

Cremos ter sido Fénelon 
quem afirmara que não edu
car na primeira infância seria 
cometer um segundo pecado 
original.

O bom lar é relicário de 
virtudes e nele tem de disci
plinar-se no amor à verdade, 
no respeito, na obediência  
e no pudor.

A escola deve ser a conti
nuidade, a sequência dum bom 
lar e, por isso, a missão do 
professor é, sobremodo, edu
cativa. A sua tarefa formativa 
não pode cingir-se, limitar-se 
às quatro paredes duma sala 
de aulas. A sua missão deve 
ser verdadeiro apostolado, sa
cerdócio vivo, militante.

O bom lar modela, disciplina 
o psiquismo da criança, todos 
os seus hábitos, e a escola— 
sua continuadora — cimenta e 
desenvolve as boas tendên
cias, corrigindo-as e aperfei
çoando-as,

A preversão tem a sua ori

gem, muitas Vezes, no próprio 
seio da família. A criança é 
como um aparelho receptor.

Ela facilmente se adapta às 
Variações do meio, como dizia 
Gustavo Le Bon.

Mas, se é marcante e até 
nalguns casos decisiva a in
fluência da casa paterna, de 
igual modo todo o ambiente 
da criança, o seu mundo ex
terior, a Escola, os compa
nheiros, a rua, o teatro, o 
cinem a... são ondas, diga
mos, que convergem a esse 
receplor.

Boas? Más, essas ondas? 
compete ao educador, pois, 
orientar, promover e estimular 
os bons hábitos, ministrando 
à criança uma direcção espi
ritual que a conduza a uma 
Vida moralmente sã !

A Família, a Escola e a 
Igreja, podemos dizê-lo, são 
as três grandes forças coope
rantes do edifício educativo 
durante a juventude^

O conceito da velha Hélade 
«mens sana in corpore sano»
— um espírito são num corpo 
são e robusto, eis a formação 
integral da juventude.

Desenvolvamos-lhe, com a 
disciplina, a sua cultura física, 
sem dúvida, mas modelan
do-lhe o carácter, tonificando 
o espírito da sua saúde moral, 
guiando-lhe os passos para o 
calor e luz dos grandes ideais
— como o amor, o perdão, a 
caridade e orientando-a no 
culto da Família e no acriso
lado e mais fervoroso amor 
da Pátria! 1

póstumas usadas pelos Muni
cípios é aquela que se repre
senta na nomenclatura dos 
arruados e praças.

Há poucos anos uma Verea
ção fez obra e desbarato neste 
campo da administração local. 
Um dos nomes que surgiu à 
veneração dos fiéis foi o de 
D. Agostinho Barbosa.

Quem era D. Agostinho Bar
bosa ?

Um grande vulto das letras, 
elevado a Bispo de Unghento, 
em Nápoles, por graça de 
Filipe IV de Espanha.

Esta figura de canonista 
insigne pertenceu ao século 
XVII. Era natural de Guima
rães. Sua origem morganática 
e brazonada provém da Casa 
de Aldão. Não faltam títulos

de Valor a D. Agostinho Bar
bosa, por si e sua ascendên
cia ilustre.

Põe-se, todavia, esta per
gunta: Por que só agora surgiu 
a consagração a este nome 
de preclara linhagem nos do
mínios das letras ?

Só agora , não! O nome de
D. Agostinho Barbosa, filho 
do célebre Dr. Manuel Bar
bosa, jurisconsulto de alta 
fama, já no último terço do 
século XIX foi proposto para 
ascender à homenagem de 
uma artéria citadina em com
panhia de outros nomes. So
mente o Vereador que tomou 
essa iniciativa em uma sessão 
de 1880, não logrou ver a sua 
proposta aprovada, quanto ao 
nome de D. Agostinho Bar
bosa. Nada consta que nos 
esclareça quais foram as ra
zões de recusa em se aceitar 
o onomástico deste insigne 
Varão fixando-o à antiga rua 
da Arcela.

Nenhuma razão se dá rela
tivamente a este insucesso; 
mas nós podemos saber qual 
foi a causa, sem receio de 
errar o julgamento.

A causa porque D. Agosti
nho Barbosa foi eliminado de 
uma lista de vultos proemi
nentes apresentados em uma 
sessão camarária do ano de 
1880 para figurarem na no
menclatura dos arruados cita
dinos provém do acto político 
praticado por este notável 
Varão das letras canónicas 
a quando Portugal perdeu a 
independência em 1580. Se
guindo este cónego e brazo- 
nado Vimaranense a política 
dos Filipes, — que o fez Bispo 
em terra estrangeira — os res
tauradores de 1640 não lhe 
perdoaram a conduta, pelo 
que teve de*emigrar.

Desfeita a sua Casa de 
Aldão e Vendida ao desbarato, 
o seu nome, apodado de trai
dor à Pátria, ficou manchado 
e posto fora da galeria dos 
Vimaranenses com direito a 
uma consagração pública.

Tempos vieram de naciona
lismo menos rígido, e outros 
édis mais contemporizadores 
que os do século XIX fizeram 
erguer do limbo o nome re
pudiado de D. Agostinho Bar
bosa.

Foi de justa reabilitação o 
acto dos Vereadores da nossa 
época?

Eu não respondo à inter
rogação. Deixo isso à cons
ciência p o lítica  dos meus 
conterrâneos — os mais escla
recidos e sensatos.

A. L. DE CARVALHO.

Compete aos governadores 
civis informar o governo de 
todas as irregularidades de que 
tenham conhecimento, ocor
ridas no funcionamento dos 
corpos administrativos, e dos 
rumores públicos que por
ventura corram a tal r es 
peito, a fim de facilitar à 
inspecção a exercer pelos 
Ministérios do Interior e das 
Finanças a realização dos in
quéritos que forem necessá
rios para, além de outros fins, 
se averiguar se os serviços 
administrativos funcionam  
regularmente e no interesse 
público.

Ora, se as irregularidades 
ocorridas no funcionamento 
dos corpos administrativos 
nem sempre podem ser ampla
mente conhecidas, devido à 
reserva e falta de publicidade 
dos seus actos em geral, os 
rumores que correm  é que 
não devem ser ignorados des
de que sejam públicos.

E é público e notório o 
murmurejar, que já vai sendo 
clamor, de uma grande parte 
dos munícipes desta cidade e 
concelho contra graves irre
gularidades porventura come
tidas no funcionamento dos 
serviços municipais; ocultá-lo 
ou fingir ignorá-lo não é ser
vir o interesse municipal nem 
zelar o prestígio das autori
dades a quem compete in
tervir.

Nós não pretendemos acusar 
ninguém; sinceramente dese
jamos que de forma bem so
lene e clara se demonstre que 
são falsos os rumores a 
que nos referimos, que na 
Câmara não há funcionários 
que prevariquem, nem Verea
dores ou chefes de serviço 
capazes de encobrirem irre
gularidades ou de se des
cuidarem nos seus deveres 
de fiscalização.

Mas, se há joio entre o tri
go, é necessário que se faça 
a destrinça, e sem demora, 
antes que a boataria alastre 
mais e a lama salpique os 
limpos.

Que se remetam aos tribu
nais os caluniadores, se os 
houver, está bem; mas depois 
da Verdade se torqar patente 
de forma tão clara e simples, 
que nem os mais broncos 
possam duvidar da honesti
dade, queremos mais, da aus-

UM POSTAL
do PROFESSOR

ABEL CARDOSO
Recebemos do querido Ami

go e conterrâneo ilustre que 
é o Prof. Abel Cardoso, o 
seguinte postal:

Mu i t o  d  ia s D  d e  um l l e l l u
Lisboa, 17-VIII-1951.

Meu caro Antonino:
Pede licença ao teu ilustre 

colaborador M. que me con
sinta um pequeno acrescente 
à citação que ele faz acerca 
da velhice de Miguel Angelo, 
no seu belo artigo «Resposta 
N ecessária».

E’ que aquele génio imortal 
foi bem mais longe: não só 
concluiu a sua Obra dantesca 
—Ju ízo  F in al— aos 66 anos 
de idade, como diz, mas exe
cutou ainda as pinturas da

teridade do funcionamento 
dos serviços municipais.

Em face dos rumores tão 
insistentes que correm, há um 
facto que estranhamos e la
mentamos: é a indiferença dos 
responsáveis, aliás, todos pes
soas de inconcussa respeitabi
lidade, pela administração do 
município. Fortes na sua cons
ciência de pessoas honestas, 
talvez entendam, erradamente, 
na sua inexperiência política, 
que os delitos de quem lhes 
esteja subordinado, praticados 
em serviços que correm sob a 
sua superintendência, não os 
podem atingir desde que não 
sejam cometidos com a sua 
autorização.

A propósito, lembraremos 
que, justamente no município 
de Guimarães, há uns 30 anos, 
ao assumir as funções admi
nistrativas uma Vereação que, 
semanas antes, ninguém acre
ditaria que tão cedo regres
sasse ao exercício de activi- 
dadespolíticas,logoem poucos 
dias teve de chamar à respon
sabilidade, por graves irregu
laridades cometidas, dois dos 
mais proeminentes Vereado
res da câmara destituída, pes- 
soasdeimaculadahonestidade, 
mas que tiveram de entrar no 
cofre municipal com cerca de 
20 contos desse tempo. Ve
xame e prejuízo apenas devi
dos à sua boa fé. Não a pode 
nem a deve ter quem assume 
cargos administrativos. E’ ne
cessário tudo Ver, tudo exa
minar, não confiar de ninguém, 
e estar atento ao rumorejar 
do público porque raras vezes 
ou nunca há fumo sem fogo.

O aspecto moral dasirregula- 
ridades de que se rumoreja im
plica com a honestidade. E des
de que esses rumores existam, 
seja o que for que lhes tenha 
dado causa, não podem ser 
desprezados. Urge fazê-los 
cessar, antes que mais se avo
lumem. Não se deVe esperar 
que o Sr. Governador Civil 
proceda; é a própria Câmara 
que deve pedir, e pode exigir 
para salvaguarda do seu pres
tígio, um inquérito rigoroso, 
sincero e sério.

Venha ele, para bem de 
todos que cumprem e querem 
continuar a cumprir, honesta 
embora pobremente e sem 
esperança de locupletação, o 
seu dever.

FESTAS DA CIDADE
D a C om issão  E xecu tiv a das F e s 

ta s  da C idade receb em o s o seguin te 
e  cativ an te  o fíc io  que nos apraz 
ag rad ecer, ao m esm o tem po que 
nos cum pre fe lic ita r  tam bém , viva
m ente, esse  punhado de vim ara
nenses que, m ercê  de um adm irável 
con ju n to  de b o as vontades, de 
e s fo rço s  e de sa crifíc io s , co n se-

Capela Paulina aos 75. E 
mais: tendo sido nomeado 
pelo papa Paulo III, arquitecto 
das obras de 5. Pedro  aos 
71 anos, após a morte de San- 
gallo, trabalhou sempre, dei
xando quase terminada a cé
lebre cúpula aos 89 anos, 
(idade com que morreu) tendo 
sido depois concluída sob os 
seus planos magistrais.

Podes, se assim o entende
res, publicar este postal na 
íntegra, pelo que te abraça

o Velho Amigo,

Abel Cardoso,

P r o f . J .  M A R T IN S LIM A .

dá as suas leis
Com calor de rachar deambulam de mesa em mesa os 

manequins parisienses envoltos em abafantes casacos de 
peles. Abafantes no esplendor... e no preço. Os mais 
modernos são em raposa rasée , raposa de pelo baixo, a 
qual se ganha em novidade, perde, com certeza, em riqueza.

Nos casacos de fazenda há diversidade na linha, mas 
uma certa homogeneidade na manga e no encaixe que lem
bram o postilhão: com duas e três capinhas sobrepostas.

Os bustos são modelados para baixo; em cima o dra
peado continua.

As saias é que apresentam novidade pois deixam de 
ser muito estreitas para apresentarem roda, mas só da anca 
para baixo. Uma espécie de cloche. Sob a saia presta-se 
atenção à de baixo que será no mesmo tecido ou noutro 
harmonizante.

Cintos finos, estreitos, apertando bastante.
Muito Veludo cinzelado em tons discretos: mirto, bronze, 

folha-morta, roxo, amaranto, Verde-gris, elefante, castanho, 
azul forte, preto e muito branco.

Os sapatos sobem pela perna embora não cheguem 
ainda ao hermetismo da bota. Fazem-se muito em lagarto.

No guarda-chuva aparece o motivo de cristal junto ao 
do couro e ao de madeira, com embutidos de madrepérola.

As écharpes  Ver-se-ão muito no outono, em tecidos 
vários, em lã tricotada e claro: èm pele. Serão cómodo 
complemento de toilette.

E os chapéus?
Pequeninos.
Colocam-se ao lado deixando Ver bastante cabelo. 

Atrás, Vão quase até à nuca.
Guarnições: frutos diversos e toda a classe de penas, 

da alta do faisão às riscas da aigrette e do par adis. E pe
drarias, para noite.

Materiais: Taupé, cetim, veludo, pele, mélusine, tule, 
plumas e feltro.

Bastantes bonés com pala e várias toucas enclausu
rando toda a cabeça.

Como se vai ver o carrapito no alto da cabeça, apare
cerão uns chapelinhos pequenos destinados a tapá-los. São 
deveras imprevistos.

Tons: cinzento, sol-de-outono, Verde-pálido, poente 
e branco.

Eis as primeiras letras que foram escritas no abeçe- 
dário da Moda 1951-1952. Esperemos pelas restantes.

AURORA JARDIM,

M.



2 NOTÍCIAS DE GUIMARAES

V á r i a NOTÁS SOBRE Á SUICÁ
Guimarães foi alvo de carinhosa homenagem no Brasil —

O nosso ilustre colega  «A Voz d e  P ortu gal» , do Rio d e Jan eiro , do  
passado  domingo, deu-nos, em desenvolvido relato que, com a  devida vénia, 
vamos passar  a  transcrever, a  g ra ta  notícia da  
fe s ta  de homenagem  ao  Concelho de Guima
rães e  d ed icada  ao  seu prestig ioso Filho, o 
Doutor António de Faria , ilustre Em baixador  
de Portugal no Brasil, rea lizada  no Rio d e J a 
neiro.

Arquivando nestas colunas a  reportagem  
d essa  consagração, não podem os deixar de  
louvar os seus prom otores e  de, num preito de  
gratidão  profunda, que ju lgam os interpretar o  
sentir de todos os vimaranenses, saudar com  
o m aior entusiasmo todos quantos, em terras  
longínquas e  am igas de Santa Cruz, vivem 
acalentados pelo tnais nobre e devotado am or 
da Pátria e da  F am ília :

R E V I V E N D O  A S  B E L E Z A S  E  A S  G L Ó R I A S  
DA C I D A D E  D E  G U I M A R Ã E S

O que foi a sessão realizada, sábado transacto, pela Casa do Minho— Entregue ao Em
baixador de Portugal o título de Presidente de Honra da Instituição — Homenageada a 
senhora Embaixatriz António de Faria — A oração oficial do sr. José Sampaio Fernandes 

Guimarães e o Porto de Honra oferecido aos convidados
No penúltimo sábado, reali

zou-se na Casa do Minho a 
reunião cívica de homenagem 
ao concelho de Guimarães e 
dedicada ao sr. Embaixador 
de Portugal dr. António de 
Faria, natural da referida cida
de. Presidiu a essa reunião o 
próprio sr. Embaixador, ven
do-se ladeando-o à mesa os 
srs. Cônsul Geral de Portugal 
dr. Carlos de Barros, o l.° 
Secretário da Embaixada dr. 
L e n ca stre  da V eiga o sr. 
comendador Albano de Sousa 
Guise também natural de Gui
marães, com endador Jo sé  
Rainho, dr. Lúcio de Sousa, 
sr. António Augusto Alves Sar
da, Francisco António Cunha, 
barão de S. João de Loureiro, 
Octávio Ferreira Brito, e o 
presidente da Casa, sr. Gui
lherme Fortunato Alboim. Nos 
lugares de honra viam-se a 
Ex.nia Sr.a Embaixatriz de Por
tugal e outras pessoas gradas, 
entre as quais os srs. Joaquim 
e Pedro de Sousa Guise e 
ainda os representantes das 
Várias associações da colónia 
e luso-brasileira.

Teve início a sessão com o 
discurso do presidente da 
Casa, saudando o sr. Embaixa
dor de Portugal e agradecen
do-lhe não só a sua presença 
como a também honrosa pre
sença de S. Ex.a a Senhora

guiu lev ar a  e fe ifo  a s  b rilh an 
tíssim as e  já  bem  co n h ecid a s  e 
a fam adas F e s ta s  G u alterian as.

Cum prindo o n osso  dever —  
porqu e ou tra  co isa  não fizem os — 
co n so la -n o s  o fa c to  de algum a 
c o is a  term o s fe ito  tam bém , em 
c o la b o ra ç ã o  s in cera  que p restam os 
à incansável e p restim osa  C o m is
sã o  e  em prol da nossa  G u im arães, 
p o r cu jo  p ro g resso  sem p re nos 
tem os b atid o e  con tin u arem os a 
b a te r  a rd o ro sa m e n te :

. . . .  S r . D ire c to r  do «N otícias de 
G u im arães» —  G u im arães

. . .  S r .

E ’ com  verd ad eiro  jú b ilo  que em 
nom e da C o m issão  das F e s ta s  da 
C id ad e venho a g ra d e cer  a valiosa 
co la b o ra çã o , que o ap reciad o  sem a
nário  que V. . . .  sup eriorm ente  
d irige, p restou ao brilho  das GuaÊ- 
te ria n a s , desde a prim eira hora até  
ao  m om ento da sua cu lm inância , 
que felizm ente, para a C id ade de 
G u im arães, fo i m ais um motivo 
de propaganda e d em o n stração  de 
b airrism o.

N estes m otivos teve o vosso 
jo rn a l uma a c ç à o  acen tu ad a que a 
esta  C o m issão  se  tornou agradável 
v erifica r.

A ce ite  V. . . .  os cum prim entos 
ag rad ecid o s

P ela  C o m issão  E xecu tiv a 

O Vice-Presidente,

Jorge da Costa Antunes.

Embaixatriz, a quem apresen
tou as homenagens da Casa 
do Minho, oferecendo-lhe em 
nome dos minhotos um ramo 
de lindas flores naturais; sau
dou também o sr. Cônsul Ge
ral dr. Carlos de Barros a 
quem também apresentou, 
pelos seus comprovincianos, 
votos de feliz permanência 
entre nós no desempenho das 
suas altas funções, hipote
cando-lhe toda a solidariedade 
e também pediu o ilustre vima- 
ranense sr. comendador Al
bano de Sousa Guise, sócio 
benemérito da Casa e da cida
de de Guimarães, manifes
tando-lhe a satisfação dos 
minhotos por Vê-lo naquela 
sua Casa e depois de agrade
cer a presença dos represen
tantes das várias instituições 
ali presentes, disse que um 
dos motivos daquela festa era 
o de fazer a entrega a S. Ex.a 
o sr. Embaixador de Portugal, 
do diploma de Presidente de 
Honra da Casa do Minho e 
depois de outras considera
ções sobre a personalidade 
do ilustre chefe da Missão 
Diplomática Portuguesa, soli
citou ao sr. comendador Al
bano de Sousa Guise que, na 
qualidade não só de amigo de 
S. Ex.a, mas de sócio benemé
rito da instituição e benemérito 
da cidade de Guimarães, lhe 
fizesse a entrega do referido 
diploma. Tanto este acto como 
o da entrega do ramo de flo
res à ex.ma sr.a Embaixatriz 
foram rnuito aplaudidos por 
todos os presentes.

Foi depois concedida a pala
vra ao orador oficial sr. José 
Sampaio Fernandes Guima
rães, l.° secretário da directo- 
ria, o qual falando sobre a 
cidade homenagèada foi muito 
feliz nos conceitos que emitiu 
focalizando seus encantos e 
belezas naturais, referindo-se 
às suas tradições históricas, 
aos seus homens e famílias 
ilustres, entre as quais, do sr. 
Embaixador de Portugal e 
Sousa Guise e eles próprios. 
Evocou o berço da nacionali
dade e como Vimaranense, 
agradecia à Casa do Minho 
esta encantadora e patriótica 
homenagem prestada à sua 
terra. A sua oração foi muito 
aplaudida. Encerrando a ses
são, o sr. Embaixador agra
deceu também a homenagem 
prestada à sua terra natal e 
as referências feitas a ele 
próprio e à Senhora Embai
xatriz, proferindo as seguintes 
palavras que receberam tam
bém os mais entusiásticos 
aplausos:

«Foi com redobrado prazer 
que aceitei o honroso convite 
para assistir a esta homena
gem que a Casa do Minho, 
em execução de um louvável 
propósito de enaltecimento 
dos valores nacionais, decidiu 
em boa hora prestar a Gui
marães. Nascido nessa glo
riosa cidade, é-me sempre 
grato ouvir os elogios a que 
tem direito a terra onde nas
ceu Portugal.

Guimarães é o ponto de 
partida da nossa história. Foi 
por ali que desfilaram os pio
neiros da conquista, os homens 
de rija têmpera que levavam 
na sua indómita personalidade 
a força da convicção nacional, 
sem a qual toda a vitória se 
teria perdido, diluída no movi
mento geral da reconquista 
cristã que ao tempo se pro
cessava na Península. Foi es
sa convicção nacional que deu 
conteúdo e finalidade à mar
cha que se iniciou em Guima
rães e que, menos de 2 séculos 
passados sobre a ocupação 
do território continental, nos 
levou até Sagres, porta de um 
mundo novo que a tenacidade 
dos nossos maiores abriria 
de par em par à humanidade 
inteira.

Cidadela histórica da funda
ção da nacionalidade, Guima
rães desde muito cedo reuniu 
à sua volta as qualidades e 
virtudes que de nós fizeram 
um povo independente com 
alma própria e destino sobe
rano. E o vetusto Castelo, 
dentro de cujas muralhas nas
ceu o nosso primeiro Rei, será 
sempre para nós um símbolo 
glorioso do muito que pode a 
vontade persistente e o fervor 
patriótico da nossa raça.

Eis porque, a par das reÇQf- 
dações pessoais a que nào 
poderia ser insensível, me foi 
sumamente agradável vir hoje 
aqui recapitular convosco todo 
esse passado grandioso que 
vibra ainda no nosso presente, 
e cuja memória estou certo 
— há-de continuar a inspirar 
pelo tempo fora a marcha 
ascensível da nossa Pátria.

Desejo felicitar vívamente o 
meu estimado conterrâneo o 
sr. Sampaio Guimarães pelas 
palavras cheias de entusiasmo 
com que se referiu ao velho 
burgo vimaranense e à sua 
paisagem tão inconfundivel
mente minhota e portuguesa, 
que ao fim de tantos anos de 
ausências os vimaranenses 
do Brasil relembram sempre 
com indizível saudade. Foi 
com grande interesse e enlevo 
que ouvi a evocação das velhas

0 m o n u m e n ta lis m o  
a r q u i t e c t u r a l

Eu bem sabia que havia de 
arreganhar-se o sorrir desde
nhoso dessa Pedantocracia  
Científica que, mais ou me
nos aliada à Conselheirice 
Crítico-A rtistal estão, parasi
tários e deturpadores, a exer
cer, entre nós, escalrachos da 
Política do Espírito, a mais 
ditatorial das tiranias. Que 
lhes preste. A mim, nem que 
se enraivem, é que não fazem 
a mais pequena mossa. Sei 
muito bem, felizmente, o que 
digo e penso e a razão do 
meu pensar e dizer. Na Amé
rica, tanto nos Estados Unidos 
como no Brasil, a questão da 
nova arquitectura, como caso 
concreto da realidade viva, 
tem preocupado sèriamente 
os arquitectos, os governos e 
o público. Desde o XIII Con
gresso Internacional dos Ar
quitectos em Roma que pesam 
no espírito dos interessados 
as palavras de Frank Lloyd  
Wright— «A descentralização 
das massas hiperconcentradas 
será a tarefa do arquitecto 
moderno», e este justo dizer 
de Gaston B ardet  — «Nào 
haverá possibilidade de arqui
tectura humana viva, se o pro
grama não fôr, por sua vez, 
vivo e humano». O monumen
talismo arquitectural, a que 
nos referimos— além da cho
cante grandiosidade de certos 
edifícios, que parecem rochas 
esmagadoras— , está tanto no 
arranha-céus — grito no es
paço pelo espaço livre — , 
como nesses concentrados 
de habitações populares, que 
apenas mudam a promiscui
dade dentro do mesmo prédio 
para a do grupo inter-comu- 
nicante das casas do mesmo 
bairro ou dos quartos do mes
mo edifício-alDergue. Ora é 
contra isto, também— pois, no 
dizer do jornalista brasileiro 
Geraldo Ferraz , muito dedi
cado às Artes Plásticas, «faz 
cidades acanhadas e sem ar, 
sem verdes, sem espaços li
vres, onde a vida se torna tão 
difícil que o povo nelas não 
pode mais viver»— que dirigi
mos a nossa crítica.

Em Guimarães, o problema 
tem especial acuidade. Não

ruas da cidade, das suas igre
jas m em oráveis, dos seus 
monumentos e palácios, dos 
campos floridos e suaves mon
tanhas onde passei a minha 
juventude. Acompanhei-o sen- 
tidamente na citação dos seus 
grandes homens do passado, 
cujo nobre exemplo ainda hoje 
os impõe ao respeito dos seus 
concidadãos. E desejo agra
decer-lhe muito especialmente 
as expressões tão simpáticas 
e amigas que dedicou à minha 
família.

Quero também manifestar o 
meu profundo reconhecimento 
pelas palavras tão afectuosas 
e imerecidas que me dirigiu o 
distinto presidente desta Casa, 
o meu bom amigo Guilherme 
Fortunato Alpoim. São fruto 
da sua bondade e cortezia 
que mais uma vez se mostrou 
à altura das tradições de hos
pitalidade da nossa Província. 
Peço-lhe que aceite a expres
são do meu agradecimento 
muito sincero, que desejo tor
nar extensivo a todos os só
cios da Casa do Minho pela 
grande distinção que me fize
ram elegendo-me Presidente 
Honorário desta prestigiosa 
instituição».

Seguiu-se um Porto de Hon
ra, oferecido a todos os con
vidados e antes do baile que 
depois se realizou, a aplaudida 
Olivinha de Carvalho mais 
uma Vez se fez ouvir na sua 
maravilhosa interpretação da 
música popular portuguesa.

O custo da vida.
— Afirma-se por essa Euro

pa que a Suiça é um país de 
vida cara e essa campanha 
se bem que não tenha preju
dicado grandemente este pais 
é bastante aborrecida porque, 
em boa verdade, pode ser 
desvantajosa quando este falso 
das coisas.se apresentou a 
pessoas facilmente impressio

náveis. Todos aqueles que 
alguma Vez cruzaram terras 
helvéticas sabem bem que os 
preços das coisas são equi
parados a qualquer moeda 
estrangeira e mesmo nalguns

tanto, infelizmente, pelo que 
se fez, muito pouco em rela
ção ao muito do que necessi
tamos, mas pelo modo e orga
nização do que se venha a 
fazer, e é da mais imperativa 
necessidade que se faça o 
mais breve possível.

Oxalá saibam defender-nos, 
em construções futuras, do 
que já propriamente se deno
minou «estilo funcional», re
duzido pelo método de Le Car- 
busier como se a casa fora 
apenas «uma máquina de ha
bitar*.

O estilo hotel pode ter, por 
Vezes, certa utilidade, embora, 
no sentido humano, tenha de 
considerar-se provisória, tan
to mais que, depois, o edifício 
se prestaria a outro fim — 
como o hotel propriamente 
dito, hospital, casa de saúde, 
etc. Por exemplo — um am
plo edifício, vamos a supor na 
Avenida Conde de Margaride, 
quase em frente à nova fa
chada da Praça do Mercado, 
dividido em séries de 3 a 6 
aposentos, estes com cozinha 
própria, sendo cada um destes 
grupos independente; com 
lavandaria própria e água 
quente e fria canalizada para 
cada grupo de aposentos, e, 
nos rés-do-chão, um restau
rante moderno e capaz, afecto 
ao serviço da casa, de uso 
facultativo, principalmente. 
Destinado a pequenas famí
lias da classe média, tão care
cidas, entre nós, de habitação 
confortável e higiénica, seria 
medida transitória, mas se
gura, de atenuar a crise da 
habitação, e, aliás, de certo 
modo indispensável não só 
para a projectada urbaniza
ção, a que breve nos havemos 
de referir, mas até ao urgen
tíssimo saneamento da cidade. 
E que curiosa obra nào se 
faria 1 Precisamente se, muito 
embora estilo americano de 
hotel, se procurasse imprimir- 
-lhe — o que naquele sítio 
seria muito fácil— , em vez 
do monumentalismo, do fun
cional, da máquina de habitar, 
o carácter de lar, o carácter 
humano. Seria magnífica em
presa cooperativista de sóbrio 
mas sólido rendimento. 0  
grande mal é que o «sóbrio»,

casos em benefício do franco 
suiço.

Os últimos números obtidos 
nas estatísticas mostram bem 
que há ampla vantagem a 
favor dos preços na Suiça. 
Assim se Verifica que as per
centagens de aumento do custo 
de Vida são a partir de Abril 
de 1950: na Finlândia, 23%, 
Áustria, 20 %, França, 15 %,

Noruega, 13%, Grécia e Lu
xemburgo, 11 %, Bélgica,Dina
marca e Suécia, 10%, Esta
dos Unidos, 9% , Itália, 7% , 
Alemanha Ocidental, 5%  e 
Inglaterra, 4% . A Suiça es-

embora positivo, exclui logo 
a ideia de qualquer efectiva 
realização.. .

*

Palavras de Tristão 
de A thayde

. . .  «Estamos vivendo o sé
culo totalitário. O século em 
que o todo predomina sobre 
a parte. Em que a massa 
absorve o indivíduo. A cidade, 
a aldeia. A metrópole, a ci
dade. A nação a metrópole, 
o Estado a nação.

Estamos vivendo o século 
em que as novas LeViaturas 
totalitárias — na ordem eco
nómica, na ordem política, na 
ordem estética, filosófica ou 
falsamente teológica (a era 
dos novos deuses da mitolo
gia totalitária) — estão absor
vendo as instituições à medida 
do homem e desenvolvendo, 
por toda a parte, uma desu- 
manização do planeta que, 
para muitos, é o começo do 
fim do mundo, ou pela volta 
do Cristo na Parusia prome
tida ou pela pulverização ató
mica de uma galaxia, que 
deixará simplesmente de exis
tir, para que outras passem a 
iniciar o seu ciclo cósmico, 
como querem os materialistas 
desesperados, género Wells, 
ao morrer acreditando que a 
bomba atómica era o sinal 
precursor da desintegração do 
universo.

...N ão  é possível hoje em 
dia, creio eu, compreender o 
fenómeno comunista, a mais 
trágica manifestação do tota
litarismo moderno, pela sua 
integridade, pela sua inexo
rável tiranização das cons
ciências, pela sua extensão 
por centenas de milhões de 
seres humanos, pela sua con
taminação total, pela sua 
conversão em teodicéia, a 
teodicéia materialista de um 
século que fez da negação de 
Deus a sua religião, para mi
lhões de seres humanos ex
plorados por pequenas mino
rias audaciosas e fanáticas 
— não é possível compreen
der o fenómeno comunista 
sem que o anti-comunismo 
fanático seja a ele incorpo* 
rado. E’ um apêndice que se 
transformou em um órgão

Z U R I Q U E  —  A Catedral e a Estátua de W aldm ann
(Desenho de  Calderon Dinis)
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tá inscrita nesta alta de pre
ços com 5 % !

— O movimento dem ográ
fic o .

Tem aumentado, extraor- 
dinàriamente, a população, 
registando neste últimos dez 
anos uma diferença positiva 
de 449.289 habitantes. A Suí
ça que até há pouco contava 
quatro milhões e quinhentos 
mil habitantes, dentro deste 
ritmo atingirá, em pouco tem
po, os 5 milhões.

— R e c o m e n d a ç õ e s  para  
condutores de auto-carros 
estrangeiros.

Na Suíça, país montanhoso, 
as estradas são geralmente 
estreitas, muito cheias de cur
vas e perigosas atendendo à 
grande quantidade de desfila
deiros.

Por estas razões os carros 
de mais de 2,20 de largura só 
podem circular em certas es
tradas. Segundo a legislação 
suíça, nenhuma Viatura auto
móvel deve. passar os 2,40 de 
largura. Todavia, no interesse 
do turismo as autoridades per
mitem, a título experimental, 
a circulação de auto-carros 
estrangeiros até aos 2,50, nas 
estradas marcadas nas respec- 
tivas cartas regionais e só 
nessas.

Os condutores destes auto-

normal e participante da pró
pria vitalidade do organismo 
geral, pois o anti-comunismo 
provoca o comunismo como 
este gera aquele».

(em iD iário de N otícias», do Rio 
de Janeiro. Suplemento Literá
rio, de 6 de Maio de 1951).

*
Um ar de g ra ça . . .

Sara Bernard (Sarah Ber- 
nardf), além de magnífica 
actriz
Reine de Vattitude et prin- 

cese du geste,
era pintora, escultora, escri
tora e dramaturga.

Certo poeta humorista es
crevera :
Bref\ vous auriez enfiny S a

rah, toutes les bosses,
57/ ne vous en manquait 

pas deux.
Era magra e suspeitava-se 

de que tivesse peito liso.
Ora, no dia seguinte, ela 

apareceu em cena com o vesti
do muitodecotadopara mostrar 
— *qu’il ne lui manquait pas  
même ces deux bosses la*. 

*
Na” volta do exílio, Victor 

Hugo, uma noite recebeu os 
qmigos. Pediram-lhe para ler 
alguns versos. Anuiu. No pro
fundo silêncio comovido, ou
viu-se, de súbito, estalar um 
grande murro na mesa. Era 
Flaubert que, congestionado, 
os olhos cheios de lágrimas, 
estertorava de entusiasmo e 
admiração:

— <.Ahl le cochon l le co
cho n !*

-carros são convidados a an
dar com a maior prudência, 
sobretudo nas ultrapassagens 
ou cruzamentos, devendo adop- 
tar uma Velocidade condicional 
nas estradas das montanhas, 
a ponto de aconselharem para 
as descidas o mesmo anda
mento usado nas subidas.

Como a condução dos car
ros pesados é deveras fati
gante, a legislação não permite 
o trabalho dos motoristas além 
de 9 horas diárias.

E por fim afirma-se nos pas
quins afixados por toda a 
parte: — Observando as ins
truções do trânsito, é  agra
dável circular na Suíça e 
não tem perigos !

Todos os carros pesados de 
largura superior a 2,20 que 
desejarem utilizar o troço 
Amsteg-Goescheren, na zona 
das grandes montanhas alpi
nas, só o podem fazer toman
do os Vagons de caminho de 
ferro através do túnel do Go- 
thard, por um custo relatiVa- 
mente pequeno.

— Aviação.
Os aeroportos de Kloten, 

perto de Zurique e Cointrin, 
à beira de Genebra, têm au
mentado extraordinàriamente 
o movimento de passageiros, 
quer em trânsito, quer direc- 
tamente para a Suíça, reve
lando uma segurança cada V ez 
maior nas carreiras do conti
nente onde tem especial re
levo a Swissaiv, em compe
tição com as maiores Compa
nhias de navegação aérea, 
tanto em material, como em 
segurança, devido aos cuida
dos especiais e escrupulosos 
de todo o seu pessoal.

C . D.

A os A s s in a n te s  
d e  f o r a

Estamos a mandar para o 
correio, para  efeito de co
brança, os recibos dos nos
sos assinantes de fo ra  do 
concelho, correspondentes à 
assinatura em atraso, espe
rando de todos o melhor 
acolhimento, para  nos evita
rem mais despesas e trans
tornos.

A BALSÂMICA

Loção “ M in-H ó r”
faz regressar os cabe
los à cor primitiva.

U M A  A P L IC A Ç Ã O  D IÁ RIA  
C O M  A

Loção “ M in-H ó r”
é suficiente para que, 
em 10 ou 15 dias, o 
cabelo regresse à cor 

que tinha dantes.
A bsolutam ente inofensiva

Nêo é Untura/ 
é um Regressivo

FARMÁCIA «HÚRUS» — GUIMARÃES

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram  e fazem  a n o s :

No dia 28, o nosso bom amigo 
sr. Fernando Lobo Neves Perei
ra ; no dia 29, os nossos prezados 
amigos srs. Casitniro da Silva 
Lopes e Alfredo Faria Martins e 
m adem oiselle Maria Manuela da 
Silva Carvalho, filha do nosso 
prezado amigo sr. Manuel Joa
quim Pereira de Carvalho; no 
dia 30, o nosso prezado amigo 
sr. Dr. Manuel Bernardino de 
Araújo Abreu; no dia 31, a sr.a 
D. Maria Amélia Dias de Castro 
Fernandes Santos, esposa do nos
so amigo sr. Dr. Júlio Carlos dos 
Santos, e o nosso bom amigo sr. 
António Urgezes Santos Simões; 
no dia 1 de Setembro, o nosso 
prezado amigo sr. Eduardo de 
Oliveira Machado.

«N otícias de G uim arães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
Completou três anos de exis

tência a menina Maria de Fátima 
Lima Pires, filhinha do nosso 
bom amigo sr. José Luís Pires e 
de sua esposa a sr.a D. Cacilda 
Lima Pires.

Muitos parabéns.

Partidas e  chegadas
Governador de Pontevedra

Em visita o fic ia l esteve na quin
ta -fe ira , nesta  cidad e, o G ov ern a
dor Civil da P rov ín cia  fro n te ir iça  
de Ponteved ra, D. P ab lo  P alayo 
M artvalay, que e ra  acom panhado 
de sua E sp o sa  e S e c re tá r io  P a rti
cu lar, assim  com o pelo C h efe  do 
D istrito  de B ra g a  e ou tras indivi
dualidades.

A C âm ara M unicipal de G uim a
rã e s  receb eu  o ilu stre  hóspede, 
o ferecen d o -lh e , na P enh a, um a l
m oço regional.

Bispo Coadjutor da Guarda
E stev e  nesta  cidade, de visita a 

sua fam ília, o nosso  ilu stre co n te r
râneo S en h o r D. D om ingos da S i l 
va G on çalv es, B isp o ’C o ad ju to r da 
D io cese  da G uarda.

*
R egressou  de A n cora  a fam ília 

do nosso prezado am igo sr. Augusto 
Joaqu im  da S ilv a  G uim arães.

— Com  sua esp osa esteve em 
L isb oa, de onde já  regresso u , o 
nosso prezado am igo e muito digno 
g eren te  do B a n co  N acional U ltra 
m arino sr. L ean d ro M artin s R i
b eiro .

— E stev e  n esta  cid ad e o nosso  
bom am igo sr. A ntónio P ere ira  de 
F re ita s , resid en te  em L isboa.

—  Com  sua esp osa  e filh os p ar
tiu p ara A n co ra  o nosso  prezado 
am igo sr. R en a to  F e rrã o .

—  Com  sua fam ília tem  estado 
na P óvoa de Varzim  o nosso  am igo 
e ilu stre  Juffc de D ireito  na Póvoa 
de L anhoso, sr . dr. A lb erto  P ita  
da C o sta .

—  Com  sua fam ília tem  estad o  a 
v eran ear em C ep àes, F a fe , o nosso  
prezado am igo sr. D om ingos C osm e 
B a p tista  V ie ira .

—  Com  sua esp osa  en co n tra -se  
nas suas p ropried ad es de N esp e
re ira , o ilu stre  advogado e  nosso 
prezado am igo sr. dr. Jo ã o  R o ch a  
dos S a n to s.

—  T em  estad o , a  uso de águas,

em C arvalhelhos (B o tica s ), o nosso 
prezado am igo sr. A rtur Fern an d es 
de F re ita s .

—  Com sua fam ília e n co n tra -se  
a veranear nas suas propriedades 
de S . T o rc a to , o nosso  prezado 
am igo sr. A ntónio M aria  B ald aq u e 
de O liveira L obo.

—  E n co n tra -se  a v eran ear em 
G o n ça  a fam ília do nosso  am igo 
sr. A lberto  G om es da S ilv a  G ui
m arães.

—  P artiu  p ara V igo, onde foi 
assistir  a  uma reunião do seu cu rso  
m édico, o  nosso  prezado am igo e 
d istinto m édico rad iolo g ista  sr . dr. 
Jo ã o  M ota P reg o  de F a ria .

— D e M ondariz (E sp anha), re 
gressou ao  P a ço  E p isco p al do 
P o rto , o nosso  prezado am igo sr. 
P .6 A lexandrino B ro ch ad o .

— Com sua fam ília tem  estado 
em A n cora, o nosso  prezado am igo 
sr. M anuel S o a re s  M o reira  G ui
m arães.

- E n c o n t r a - s e  a v eran ear em 
Espinho, a fam ília do nosso  am igo 
sr. Jo ã o  D ias de C a stro .

— Com sua fam ília e n co n tra -se  a 
veranear na P ra ia  d’Aguda, o nosso  
prezado am igo sr. J o s é  L a ra n je iro  
dos R eis.

—  D a P óvoa de V arzim , re g re s
sou a S a n to  E stev ão  de B rite iro s , 
o nosso prezado am igo sr. T en en te  
C oron el F ra n c isc o  M artins F e r -  
reira.

— Com sua esp osa regresso u  a 
T on d ela  o nosso bom am igo sr. 
Eduardo P izarro  de Alm eida.

—  Com  suas fam ílias têm estado 
a v eran ear na F ig u eira  da Foz, os 
nossos prezados am igos srs. C o ro 
nel M ário C ard o so , Je ró n im o  de 
Alm eida, David G a rc ia  e Jo ã o  An
tónio R ibeiro .

—  Com  sua esp osa regressou  da 
mesma praia, o nosso bom am igo sr. 
Jo ã o  C arvalho G u im arães Jú n io r.

—  Com  sua fam ília e n co n tra -se  
nas suas propriedades em S . C láu 
dio do B a rc o , o nosso prezado 
am igo sr. dr. Arm ando F a ria .

— Com  sua esp osa en co n tra -se  
na P óvoa de Varzim , o nosso p re
zado am igo sr. A ntónio Pádua da 
Cunha M onteiro .

— Tam bém  se  en co n tra  na m es
ma praia, com  sua filha, a p rop rie
tária  sr.° D. Je ró n im a  R ib eiro  D ias 
de A ndrade.

—> E n co n tra -se  em Itália , de onde 
se  dignou m andar-nos o seu a b ra ço  
am igo, o nosso estim ado co n te r
rân eo  e d istinto co la b o ra d o r sr. 
Joaqu im  Novais T e ixeira .

— A com panhado de sua esp osa 
p arte h o je  p ara L isb oa, a fim de 
em b arcar p ara M ossâm edes (A n
gola), o nosso prezado am igo sr. 
H enrique F e rre ira  M artins.

D ese jam os-lh e  feliz  viagem .

Queda desastrosa
D evido a uma queda que deu em 

sua ca sa  so freu  fra c tu ra  de uma 
perna e de um b ra ço  a sr .a D. M a
ria  Jo s é  Q ueiroz D ias de C a stro .

D ese jam os as m elhoras da bon
dosa sen hora.

Casamento
Na penúltim a q u in ta-feira  e na 

Ig re ja  paroquial de A tães, com  a 
assistên cia  dos R evs. J o s é  da C o sta  
D uarte, R e ito r da m esm a fregu esia  
e  G uilherm ino A rieira , A bade de 
S . T o rca to , co n so rc ia ra m -se  o sr. 
A ntónio de F re ita s  C arvalh o  e  a 
sr.a D. M iquelina F ern an d es Novais, 
tendo testem unhado o a c to  a sr.a 
D . L au ra  de O liveira  G u im arães e 
o sr. M anuel de C arvalho F re ita s , 
co m ercian te  no R io  de Ja n e iro  e 
que acid entalm ente  s e  en co n tra  
neste  co n celh o .

A os noivos d ese jam os as m aiores 
venturas.

Doentes
Tem  p assad o b a sta n te  d oen te  o 

nosso am igo sr. Am adeu S o a re s , 
am anuense da S a n ta  C a sa  da M ise
ricórd ia .

D ese jam os as su as m elhoras.

—  Tem  passado incom odado o 
nosso prezado a m ig o e d istin to co la - 
b orad or sr. Eugênio V az V ie ira . 

D ese jam o s as suas m elhoras.

V i d a  C a t ó l i c a
A Yisita da Virgem Peregrina e a Pere
grinação à Penha em 9 de Setembro

E stã o  con stitu íd as e a trab a lh ar 
as C o m issõ es en ca rreg a d a s  da 
re ce p çã o  à V irgem  de Fátim a que 
deve ch e g a r a esta  cidade ao  fim 
da tard e  do dia 8 de S e tem b ro , 
conform e fo i a n u n c ia d o  numa 
reunião que se  e fectuou  ultim a- 
m ente e  tam bém  com unicado à 
im prensa em n ota elucidativa do 
program a que e stá  esb o çad o  para 
e sse  h on rosa  visita e  bem assim 
para a P ere g rin a çã o  à Penha que 
se  re a liz a rá  no dia im ediato com  a 
a ss is tê n cia  dos S rs . A rceb isp o s 
Prim az, B isp o  C o ad ju to r da G u ar
da e, possivelm ente, B isp o  do 
P o rto .

Segund o o que ouvim os na re fe 
rida reunião  a P ere g rin a çã o , que 
to d o s o s anos sai do tem plo dos 
S a n to s  P a sso s  e  é prom ovida e 
organizada pela Irm andade de N os
sa  S e n h o ra  do C arm o da Penha, 
sa irá  este  ano de ju nto  do C aste lo  
de G uim arães, onde na manhã 
daquele dia será  rezad a M issa 
Cam pal e  dada a com unhão aos 
fiéis .

C om o p rep aração  p ara a visita 
da Virgem  de Fátim a haverá nesta 
cidade, em vários tem plos, uma 
sem ana de p règ açõ es, desde o dia 
2 ao dia 8, por um grupo de M is
sio n ários, com  o segu in te h o r á r io :

Paroquial de S. Paio (Ig re ja  da 
M isericórd ia) — de m anhã, às 7,30 
h o r a s ; de t <rde, às 19 horas.

Paroquial de Nossa Senhora 
da Oliveira — de manhã, à s 6 h o ra s; 
de tard e, às 21 horas.

Paroquial de S. Sebastião — 
de manhã, às 6 h o r a s ; de tarde, 
às 21 horas.

Igreja de Santo António dos 
Capuchos (H ospital) — de tard e, 
às 21 horas.

Igreja da V. O. T. S. Fran
cisco — à noite , às 22 h oras (só  
para hom ens).

Santuário Eucarístico da Pe
nha — no San tu ário  E u ca rís tico  
da P enh a tam bém  haverá a c to s  
p rep aratórios, nos dias 5, 6  e  7, 
às 18 horas.

D O E N T E S
S e rã o  adm itidos na P ere g rin a çã o  

à Penha.
P a ra  isso  deverão fa z er a sua 

in scriçã o  acom panhada de atestad o  
m édico, d eclarativo  da d oen ça , a té  
ao dia 5 im preterivelm ente. E ssa  
in scriçã o  pode fa z e r-se  no H ospital 
da M isericó rd ia  de G u im arães ou 
nas se c re ta r ia s  das V en eráv eis O r
dens T . de S .  F ra n c is c o  e  S . D o 
m ingos. D ep ois do dia 5  não se  
admitem m ais in scriçõ es .

FESTA A SANTO ANTONINO
R ea liz a -se  no próxim o domingo 

no p ito resco  m onte do mesmo 
nom e, em P a çô -V ie ira , a fe s ta  e  
R om aria  de S a n to  A ntonino, que 
e ste  ano p rom ete rev estir e x tra o r
dinário brilho, g ra ça s  à in iciativa 
do ab astad o  cap ita iista  sr . G asp ar 
L op es M artins, grande devoto do 
S a n to , a exp ensas de quem é  fe ita  
to d o s o s an os aquela  festividade.

D o program a fazem  p arte  a s o le 
nidade re lig io sa  às 11 h oras com  
m issa so len e  a grande instrum ental 
e serm ão e  arra ia l com  fo go , mú
s ica , b azar de prendas e  ou tras 
d iversões.

Falec. e Sufrágios
José Fernandes Marfins

C o n fo rtad o  com  todos os S a c r a 
m entos da Ig re ja  e  após p ro lon

gados e  cru c ia n tes  sofrim entos 
finou -se  na q u a rta -fe ira  na sua 
propriedade de «V ila M artins», na 
freguesia de G o n ça , onde se  en co n 
trava há algum as sem anas, o antigo 
e  muito co n ceitu ad o  co m ercia n te  
local sr. Jo s é  F ern an d es M artin s, 

ue no m eio vim aranense gozava 
e geral sim patia.
Ò  extinto  que co n tav a  64 anos, 

e ra  casad o  com  a sr .a D . M aria  
Erm elinda M arqu es M artin s e  pai 
das sr .88 D . Aida e D . M aria  H elena 
M arques M artins e dos srs . J o s é  e 
M anuel M arqu es F e rn a n d es  M a r
tins.

O  fu neral do extin to  rea lizo u -se  
na q u in ta-feira  às 11 h o ras na Ig re
ja  paroquial de G o n ça  p erante  
num erosa e  se le c ta  ass is tên cia , 
en tre  a qual se  via largam ente 
rep resen tad o  o co m ércio  lo ca l a s 
sim com o o G rém io do C o m ércio  
de G uim arães, de cu ja  d irecçã o  
fez  p arte durante alguns an os com o 
T e s o u r e iro ; o s  B o m b eiro s V olun
tário s , Irm andade da M isericó rd ia , 
e tc ., assim  com o d iversas co rp o ra 
çõ e s  re lig io sas daquela freg u esia .

O  cad áver fo i sep ultado no cem i
té rio  paroqíKal.

A toda a fam ília ap resen tam os 
sen tid as co n d o lên cias .

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, e stá  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  P e re ira , 
L argo  P rio r  do C ra to .

Pela Polícia
Com  os resp ectiv os p ro cesso s  a 

P o líc ia  enviou ao T ribu nal F ra n 
c isc o  R ib eiro , so lte iro , serv iça l, da 
fregu esia  de S . T o rc a to , por haver 
assa ltad o  a resid ên cia  de Luísa  de 
O liveira, casad a, lavrad eira, da fre 
guesia de A tães, levando dali roupas 
no valor de mil escu d os, a s  quais 
lhe foram  apreendidas, e  A lbino 
M achado, so lte iro , am bulante, da 
V ila de M atosinhos, por te r  furtado 
da resid ên cia  de M anuel da C o sta , 
da freg u esia  de S . Jo ã o  d as C aíd as, 
vário s o b je c to s  de ou ro e  p rata  e 
d iversas p eça s  de roupa.

J o s é  de C a stro  Sa lg ad o , casad o , 
p ro p rietário , do lugar de F e rv e n ça  
de B a ixo , freg u esia  de F erm en tõ es, 
queixou -se à P o líc ia  co n tra  J o s é  
E v aristo  G on çalv es, casad o , padei
ro» do lugar da V a ca  N egra, fre 
guesia de U rgezes, por, co n ju n ta 
m ente com  um tal V alentim , de 
F e lg u eiras , lhe te r  fu rtad o a  quan
tia  de 12 co n to s , p arte  da qual 
ainda lhe fo i apreendida.

Grupo Recreativo
«Áqui Nasceu Portugal»

Este grupo recreativo vima
ranense, com sede em S. Lá
zaro, efectua, no próximo dia 
1 de Setembro, o seu 4.° pas
seio anual, visitando Lisboa 
e as províncias do Alentejo e 
Algarve, regressando no dia 7.

^  • T em o s p araCascaria j-ftgs
c o s  em m adeira de A u strália , avi
nhados a vinho de consum o de 
750 a 800 litros. 200 B om b os 
de C astan h o  avinhados, tam bém  
a vinho de consum o. F a b rica m o s 
toda a qualidade de C a sc a r ia  nova.

S e n h o re s  V in icu lto res —  con su l
tem -nos. P re ç o s  baratíssim o s. 

F acilid ad es de pagam ento. 
M anuel dos S a n to s  C o elh o , Ltd.\ 
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N este  b ru ta lizan te  tum ulto de egoísm os sórd idos e  am b içõ es co n - 
tu rbad oras da razão  hum ana, quando — d ir-se-ia  — o ab u tre  do m ate
rialism o o b ce sso r  ta ta la  as a sa s  s in is tra s  so b re  o redil mal segu ro  das 
co n sc iê n c ia s  frág e is, co n fo rtam , revigoram , enchem  de divina clarid ad e 
a nossa alm a ainda não contam inada pelo virus do cep ticism o absoluto 
as e x ce p çõ e s  d e 're g r a s  m agníficas que nos o ferecem  de quando em 
quando o s esp írito s  su p eriores, ilum inados p elos a rre b ó is  do P en sa 
m ento, na sua p erfe ita  c o n c e p çã o  in tegral.

E , d en tre  os m agos da c iên c ia  ap licad a ao serv iço  de cu ra r  ferid as 
ab ertas  no âm ago de n o sso s sen tim entos puros pela co n tam in ação  
inevitável do utilitarism o infiltrad o nos m eandros da vida p rá tica , cab e, 
indiscutivelm ente, um dos prim eiros lugares aos p oetas, seres  talhad os 
à fe iç ã o  de p red estinad os, p ara o e fe ito  a ltru ístico  de c o n c o rre r , nos 
m om entos de m aior am argura ou m ais in tenso  desânim o com  o cord eal 
potentíssim o das se n sa çõ e s  b en fa z e ja s  que ultrapassam  a crav eira  
comum do te rra -a -te rra  d este  mundo corru p to  que ca lca m o s sob  os 
pés, por im posição de leis  natu rais cu jo  a lca n ce  fo g e  à cap acid ad e do 
nosso ra c io c ín io .

D and o-nos a sorv er, em ta ç a s  de c ris ta l lapidado nos lab o rató rio s 
da ideia, o elixir m aravilhoso extraído de seu s c é re b ro s  esca ld an tes de 
lindas ilu sões e rid entes fan tasias , os grand es sonhad ores que já  inspi
raram  cu lto s de ferv en te  ad m iração e  resp eito  a A ristó teles, P lu tarco , 
C astilh o  e m uitos ou tro s g én eo s da sab ed o ria , am enizam , atenuam , 
contornam , m esm o, as agru ras e  p reo cu p açõ es que, h o je , com o ontem  
e com o sem pre, assaltam  o s m íseros m ortais, a trav és da ponte de pas
sagem  desta p ara ou tras e tap as da existên cia .

D estoand o do carran cism o  c lá ss ic o  e  do m aterialism o contem p o
rân eo , os p oetas, de to d o s os tem pos, com  a m úsica m aviosa do verso, 
cad en ciad o s em todas as m odalidades ou subm etidos a to d o s o s estilo s , 
coop eram  grandem ente p ara a re lativ a a leg ria  de Viver e, quando mais 
densas são  as nuvens que chum bam  o s horizo n tes da hum anidade so fre 
dora, não  deixam  de ab rir  no plúm beo firm am ento das alm as com bali
das uma nesga de azul, pela qual se  p ossa vislum brar o céu  bendito  da 
esp eran ça , o so l fecundo da co n so la çã o  e ou tro s a sp e cto s  cin tilan tes  
que evocam  p aisagens ben ignas e , p or assim  dizer, esp iritualizam  as 
o rg an izaçõ es ca p azes de sen tir  as  grand es em o çõ es da in te lig ên cia  e 
do c o ra ç ã o .

• * *
Foi num momento de meditação! de ânsia» de alguma coisa fora

POESIA EM PORTUGAL
dos m oldes do prosaísm o vulgar das se n sa çõ e s  ro tin eiras , que um m o
d esto  m ensageiro do fe liz  a ca so , travestid o de e sta fe ta  postal, trouxe- 
-m e uma provisão com p leta  de euforia  m ental, cond ensad a em 76 pági
nas (d iria  76  ra io s de luz deslum bradora) de «Som bras e  C larõ es»  
d eliciosíssim a co rb elh a  de so n eto s, mais do que isso , de verd ad eiros 
poem etos, de autoria  da fe ste ja d a  e brilh an te  e scr ito ra  portuguesa 
sen h ora  Ludovina F r ia s  de M atos, burilad ora insigne de «P a ra  Além 
da M o r t e . . .»  (so n eto s) «A rte de D izer M al» (co n to s) «P alav ras de 
Am or» (poem as) «M ilagres de N ossa S e n h o ra  de Fátim a» (rom ance) 
«E sp arsos»  (v erso s) «A bençoad a R o s a i . . . »  (com édia) «San to  A ntónio 
M ilagroso» (e n tre a cto  em verso) «T ransv iad os» (p eça  em 3 a c to s) 
«H ora do D em ónio» (p eça  em 3 acto s), e tc ., e tc .

F o i —  p erm ita-se-m e uma pálida im agem  —  o c lan g o rar fagu eiro  
de harm oniosas notas vibradas por instrum ental divino, a dom inar-m e 
o s sen tid os, a cad a com p asso  de rim as e sonorid ad es e sté tica s  tão  bem 
co o rd en ad as em p o esias im pecáveis, não só  quanto à medida e à form a, 
mas, tam bém , igualm ente, no conteúdo exu berante  de a rte  e  in sp iração  
que as rendilham .

D evo e sse  d eleite  espiritual do mais a lto  p reço  à gentileza p rover
bial do ilu stre homem de letras, ed u cacio n ista  notável e erud ito-d itata  
D r. M axim iano Augusto G on çalv es, que, numa to ca n te  hom enagem  à 
re c íp ro ca  am izade e com o p reito  ao v alor da exím ia p o etisa  lusitana, 
honrou-m e com  a o ferta  de dois exem plares de tã o  valioso  trabalho.

Com  a autoridade do seu ju ízo c r ít ic o  au stero  e  resp eitáv el, o 
con h ecid o  p ro fesso r e  filó lo g o  d isse-nos, em ca rta , tra ta r-se  de «um 
punhado de so n e to s  b elíssim os», ao  que lhe retru qu ei, ep isto larm en te, 
usando de tod o o rig or de minha sin cerid ad e e  entusiasm o de a p re c ia ç ã o :

«Sim , belíssim os em tu d o : na linguagem  m odulada com  d oçu ra e 
exp ressão , na form a, rigoro sam en te  a ju stad a a o s  câ n o n es  da A rte  P o é 
t i c a ;  no co lo rid o  da fra se , na b eleza  do estilo , na p o tên cia  da ins
p iração » .

• *  *

Li-o» de um fôlego; reli-o» cheio de encantamento; tornei a lê-lo»

sem pre enam orado de suas b elezas, e  cheguei a uma co n clu sã o  in ter- 
g iversável: — tudo nele é  equ ilíbrio , se n sa çã o  em otiva, harm onia rítm ica, 
a rte  subtil e sen tim ento, p erfe içã o  e humanism o.

D ifíc il, p ortanto , d esta ca r esta  ou aquela produção.
T e n ta sse  fazê-lo  e . . .  que resta ria  ao  lindíssim o liv ro ?  P o u ca s , 

muito poucas páginas ad rede p ostas à m argem , à guisa de d efesa  co n 
tra  possível punição por crim e de to ta l ap ro p riação  in d é b ita .. .

Assim , vou lim itar minha desvaliosa a p re c ia çã o  ao d estaque de 
d iferentes asp ecto s  da o b ra  em a p reço , r ica , a liás, em sím bolos e  m etá
fo ra s , tro p o s e figuras e, ainda, em lirism o, que é  toda a p oesia , na 
op inião de Jo u ffro y .

V ejam os, por exem plo, o recô n d ito  trav o r que mal esco n d e a genial 
v erse jad o ra  no m agnífico son eto

M O R T A

M orta, sim, é V erd a d e .. .  é  p u n g itiv o .. .
M atou-m e o rep isar dos d e s e n g a n o s ...
M orri há muito tem po, há m uitos a n o s . . .
M o rta , sim , é v e rd a d e .. .  eu já  não vivo.

Em vão busquei rem édio ou lenitivo, 
nada me prende a tu rb ilh ões m undanos.
Q ual fre ira  am ortalhada em n egros panos, 
uso por mim um luto evocativo.

E n tr e ta n to .. .  —  fa tíd ica  lem b ran ça  1 — 
meu c o ra ç ã o  dorido não d escan sa , 
tra g o  a alm a a p enar em fogo* le n t o . . .

Quem  a ca b a  rep ou sa d esta  lida 
e  contudo eu m orri, deixei a  vida, 
sem  e n co n tra r na m orte o esq u ecim ento  1

É  uma página de auto-p sico log ia , e sc r ita  com  tin tas  de s in ce r i
dade, fo rm osa co n c e p çã o  té c n ic a  e d elicado m odelo esp iritual. C o n cisa , 
s in tética , m odeladora do sentim ento.

(de *A Vida Carioca*—Mo de Janeiro).
FR E D 1A N O  T R E B B 1 .

COAl/«N«t



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

Alguns aspeitos tin Distrito n Hiffla U mais tin frinia anos (S E C Ç Ã O  D E  « O C A M E L E T » )

P  R O  B U E M  A N . °  7

Ao E x .mo S r . D r. Eduardo de A lm eida, 
hom enagem  muito grata .

Quer na sede do Distrito, 
em Sá da Bandeira, quer no 
interior, no mais afastado pon
to— no mato— as lojas comer
ciais vendiam de tudo.

Não havia especializações 
nos vários ramos de comér
cio ; quando muito os artigos 
estariam na melhor das hipó
teses, arrumados em depen
dências que com unicavam  
entre si e faziam parte do 
mesmo edifício. k

Mas no geral, e então lá 
pelo mato, esta descriminaçào 
fazia-se apenas arrumando na 
mesma prateleira os artigos 
do mesmo ramo de comércio.

Assim viam-se num único 
e acanhado compartimento, 
que recebia a iluminação da 
porta da entrada e de um 
pequeno janelo', ao lado de 
riscados e fazendas para gen
tios, os chapéus coloniais, 
que nem sempre serviam à 
medida da cabeça, botas, às 
Vezes nas mesmas condições, 
cintos, polainas, camisas e 
camisolas, peúgas, ceroulas 
(ainda as cuecas eram mais 
ou menos desconhecidas), len
ços e os mais indispensáveis 
artigos de vestuário.

Ao lado a papelaria, tinta, 
canetas e lápis, papel almaço 
e de carta, lacre e borrachas, 
misturados com esses fras- 
quinhos de perfumaria barata 
e de sabonetes cheirosos, tan
to do agrado do gentio, espe
lhos, missangas, pentes, a par 
de medicamentos mais neces
sários, como purgantes e qui
nino e várias especialidades 
reconfortantes, que qualquer 
podia usar e aplicar.

Depois eram os artigos de 
mercearia em que entravam 
em grande número as latarias, 
predominando as de sardinha 
e atum, de manteiga, chouriço, 
doces e legumes verdes e 
até queijo da Serra, azeite 
e bacalhau.

Havia até refeições prontas 
e cozinhadas, que era só aque
cê-las, quer de carne, quer 
de peixe.

Tabaco, algum excelente, 
em cigarros e mesmo em fio, 
este em latas de 250 gramas, 
e para o gentio o de rolo, que 
consistia numa trança feita 
com folhas do tabaco, depois 
de fermentado e torrado, e 
ainda úmido, para não per
der a flexibilidade, que se 
enrolava em volta de dois 
paus em cruz; era fortíssimo 
e lançava um cheiro nausea
bundo, mas que era aprecia
do quando não havia doutro; 
os indígenas usavam-no em 
cachimbos de fabricação local, 
de madeira ou de lata, que 
lhes Vendiam os comerciantes.

As bebidas eram represen
tadas por vinho de pasto em 
ancoretas de 25 litros, ou em 
quintos, algumas garrafas de 
Vinho do Porto ou Cognac, 
que na sua maioria estavam 
ocultas das vistas do público 
para comércio clandestino com 
o gemio.

Por último e por não me 
recordar de mais, as ferra
mentas, como martelos, pre
gos e canivetes de vários 
usos, enxadas de gentio e 
catanas.

Estas enxadas tinham o for? 
mato de um coração com uma 
haste para encabar; esta haste 
era aí do tamanho de palmo 
e meio, o que fazia com que 
as pretas, que eram quem 
cavava e amanhava as terras, 
andassem muito curvadas nes
ses trabalhos e muitas vezes 
com os filhos às costas; nunca 
vi um preto em trabalhos agrí
colas que lhes pertencessem.

As catanas eram uns alfan
ges de sessenta a setenta 
cen tím etros, que cortavam 
admiràvelmente e com eles 
derrubavam árvores de gran

de espessura e faziam todos 
os trabalhos em que empre
gamos o machado.

Esta ferramenta era de uso 
exclusivo dos homens e, em 
ocasiões de revoltas, podiam, 
em caso de necessidade, cor
tar a cabeça a qualqner com 
uma limpeza que seria inve
jada por carrasco oficial.

Assim se montavam as casas 
comerciais de então, tendo 
como base principal o negó
cio de permuta, em que ganha
vam mais do que nas vendas 
a dinheiro.
Continua.

A. D E  Q U A D R O S  F L O R E S .

S a nt a  c a s a  da  H,  de f i u i i a r ã e s
Sessão de Mesa de 3 de Agosto

S o b  a p resid ên cia  do P rov ed or 
sr. M ário  de S o u sa  M en eses, reuniu 
a M esa  A dm inistrativa da S a n ta  
C a sa  da M isericó rd ia  que re so lv e u :

—  A p rovar o prim eiro o rçam en 
to  suplem entar do ano co rren te , 
p ara se r  subm etido à ap ro vação  
das entidades su p eriores.

— L ev an tar do cap ita l a im por
tâ n cia  n e cessá ria  p ara sa tisfa z er 
e n ca rg o s  de h era n ça s , con form e 
au to rização  sup erior.

— E xpedir, no dia 9 do co rren te , 
ao novo C h efe  do E stad o , o te le 
gram a s e g u in te : «M esa Adm inis
trativ a M i s e r i c ó r d i a  G u im arães 
ap resen ta  os m ais re sp eito so s  cum 
prim entos V. E x.a e  faz  votos m aio
res  p rosp erid ad es ch efia  N ação».

— O  sr. P rov ed or pediu 30 dias de 
lice n ça , que lhe foram  con ced id o s.

—  Em  virtude de já  e sta r  de 
lice n ça  o sr. V ice -P ro v ed o r, f ic a rá  
a e x e rce r  as fu n çõ es de P rov ed or 
o sr. S e c re tá r io .

L e g a d o s : R eceb id o  da sr .a D. 
M aria  V irg ín ia  M endes M arques, do 
legado deixado pelo sr. M anuel J o a 
quim M arqu es G u im arães, s e n d o :

A ’ S a n ta  C a sa  da M isericó rd ia , 
1 .000$00; ao A silo de Inválidos, em 
Donim , 1.000S00. T o ta l, 2.00Q$00.

Foram  reg istad os, com  muito 
reco n h ecim en to , os segu in tes do
nativos : D a F irm a B en to  dos S a n 
to s C o sta  & C .a, Lid.a, 9 .00 0 $ 0 0 ; 
do sr. Jo aqu im  R ib e iro  da Silva, 
2 p e ça s  de pano e 12 to a lh as.

Foram  tra tad o s vários assuntos 
de in te resse  p ara a Institu ição .

Sessão de Mesa de 17 de Agosto
A M esa tom ou con h ecim en to  de 

p rop ostas p ara e fe ito s  de rendas, 
ap resen tad as por alguns inquilinos 
desta S a n ta  C a sa , assunto  que 
fico u  pendente de um estudo den
tro  da ju s tiça  que deve se r  fe ita  
aos m esm os inquilinos.

D E L IB E R A Ç Õ E S :
—  M andar p ro ced er a o b ra s  de 

re p a ra çã o  e b e n e fic ia çã o  de alguns 
prédios rú stico s e urbanos em 
V izela.

— L ev an tar do cap ita l a quantia 
de 50.497$00 p ara pagam ento da 
p ercentagem  a ca rg o  d esta  M iseri
có rd ia  e co rresp o n d en te  a o s 2.° e 
3.° autos de m edição e v istoria  dos 
tra b a lh o s  em cu rso  no H ospital 
G era l de S a n to  A ntónio.

—  A u torizar, m ediante o p a re ce r 
do sr. D ire to r  C lín ico , que a sr .a 
D . M aria  F ilo m en a C am p os M elo, 
p arteira  diplom ada, fa ç a , no H os
pital G era l d esta  S a n ta  C a sa  o 
estág io  que a m esm a requ ereu .

— R egistou , com  muito re co n h e 
cim en to , o donativo de 2.500$00 da 
E m p resa  T êxtil da C u ca , L id .a, 
p ara o H ospital de V izela.

—  V erifico u  o cum prim ento dos 
legados e pelo sr. T e so u re iro  foi 
ap resen tad o  o B a la n c e te  do C o fre  
e  finalm en te  foram  tra tad o s ou tros 
assuntos de in te resse  p ara a S a n ta  
C asa .

B R A S I L
C o m ercia n te  de reg resso , e com  

longa p erm anência  no R io  de J a 
neiro , a ce ita  p ro cu ra çã o  para admi
n istrar as liq u id ações de n eg ó cio s, 
o ferecen d o  re fe rê n c ia s . E screv er  
a M anuel de C arvalh o  F re ita s , S . 
T o rc a to  —  G u im arães. 361

Um p r a z e r  veslir uma
C am isa S p o rt, das m uitas que a 
M agna ap resen ta , e  da qual a C a sa  
JA IM E  é vendedor exclusivo.

V ariado sortid o  de C a sa c o s  de 
V erão  p ara hom em , em lã e algodão.

C a sa c o s  e  can ad ian o s p ara S e 
nhora, últim a novidade na C a sa  
JAIME, ao Toural. 333

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 Horizontais: 1) E s 
p é c ie  d efo g õ e s  p ara aque
cim en to  d o m é s t i c o .  2) 
A trás d e ; fom e (prov.). 
3) C u lp a d o ; adornem . 4) 
D e s c ré d ito ; bom g o s to ; 
tum or a que se  dá o nom e 
de arrie iro . 5) F io  de la tão . 
6) E ntidad e fa n tá stica  do
tad a de poder so b ren atu 
ra l; mula. 7) A q u isição . 8) 
D esaco m p an h ad o ; a lém ; 
m andioca d oce. 9) F issu 
ra ; dim anar. 10) A to ard a ; 
m açã d o ce  e ob longa. 11) 
S o b re ta x a s .

Verticais: 1) M o ti
vos. 2) D em olira  ; se te  
m ais um. 3) C o n ce lh o  do 
D istr ito  do P o r to ; d ebai
xo de. 4) C a r ta  de jo g a r ; 
gov ern an ta ; g u arn ecer de 

asas. 5) G ran d e m assa de neve, que se  d espenha pela m ontanha. 6) 
R enqu e (p l.) ; irr ita s -te . 7) D ia  em que se  ce le b ra  o nascim en to  de 
Je s u s  C risto . 8) P an o  b ra n co , inglês, usado no B ra sil p ara fa to s  d e ho
mem ; fem inino de m e ã o ; haste  de planta. 9) L e tra  g rega  (p l .) ; que 
pode fu nd ir-se. 10) L ig u em ; absorvo. 11) N eg ocian te  de p eles de 
ovelha e ca rn e iro .

*

S O L U Ç Ã O  DO P R O B LE M A  N.° 6
Horizontais: 1) Ja z o fila c io . 2) U m e ra l; so r. 3) I a ;  amuo. 4) 

m u i; a d ir ; vê. 5) A r o s ; acenam . 6) R o ta s ; a n a co . 7) A s a d o r ; a tar. 
8) E E ;  a d em ; aro . 9) Á lie ; is. 10) M e l; havano. 11) D esa in o ro so s.

Verticais t 1) G u im arães. 2) A m a u ro se ; me. 3) Z ê ;  io ta ;  pés. 
4) O r a ; s a d a ; lá. 5) F a m a ; soda. 6) I lu d a ; relho . 7) O iç a ; m iar. 8) 
A s ; r e n a ; evo. 9) C o r ;  n a ta ; as. 10) I r ;  v acarin o . 11) N em orosos.

*

Decifradores do Problema n.° 5, A PRÉMIO/ com respec- 
tivos números de sorteio pera a Lotaria de 31 do corrente (Autoria de 
«Neru-Latino»)— J. Somei, n.os 1 a 1 0 ; Katarina Bela, n.08 11 a 2 0 ;  
Sarmar, n.°8 21 a 3 0 ; Odicalp, n.08 31 a 4 0 ; Dois Joséses, 41 a 5 0 ; Jo- 
limer, n.08 51 a 6 0 ; Ajotaeme, n.08 61 a 7 0 ;  Um João Ninguém, n.08 
71 a 8 0 ; T. S. du Vizela, n.°8 81 a 90 e Fortes li, n.08 91 a 100.

Um atractivo
na CAPITAL

O Jardim Zoológico de Lis
boa, que se tornou num dos 
mais belos parques da Europa, 
constitui hoje sem dúvida um 
dos grandes atractivos da capi
tal. A’s velhas atracçôes, jun
tam-se as novidades da casa. 
O difícil apenas é ver tudo 
numa tarde.

Todos conhecem o Jardim 
dos Pequeninos (essa mara
vilha de graça), o Grande Ro
seiral de LisDoa (cuja floração 
é um assombro), a Aldeia dos 
Macacos, o Hotel dos Cães, 
o Palácio das Feras (onde se 
ostentam também as recentes 
crias do Jardim, ursos e leões 
de palmo e meio), o Solar 
dos Leões, a Ilha (los Ursos, 
o Cerrado dos dois elefantes, o 
Pavilhão dos Hipopótamos, a 
Casa da Girafa, o Clube dos 
Gatos, o Lago das Focas, o 
Cemitério dos Cães, os sober
bos aviários onde se integra
ram as sumptuosas colecções 
do Dr. Alfredo Guizado.

E não é tudo, nem de longe...
O Palácio dos Chimpanzés 

tem nma das mais notáveis 
colecções dos Zoos europeus 
e o sumptuoso Palácio dos 
repetis, com os seus vinte 
crocodilos e inúmeras outras 
espécies, atrai irresistivelmen
te o visitante. Só as 55 peque
nas e terríveis surucucus, 
nascidas no Jardim, formam 
um espectáculo inolvidável.

A «tenda do Faustino & C.a>, 
com o seu meio cento de 
macacos movendo-se por entre 
os apetrechos de uma autên
tica mercearia, é um verda
deiro achado. E’ a mais recente 
maravilha das Laranjeiras, 
saída como as mais do lápis 
feiticeiro de Raul Lino.

Junte-se a tudo isto a Ilha 
dos Papagaios, a meio do 
lago; a soberba esplanada 
do restaurante junto do lago 
também; os mil recantos da 
Mata das Aguas Boas, onde 
aflui em massa o povo domin
gueiro, e o seu aprazível res
taurante popular,; o encanto 
sem par dos Jardins de Far- 
robo, com o seu dancing, 
piscina, teatro da Natureza; 
a escadaria monumental que, 
em cenário empolgante, vai 
do lago de Farrobo à grande

cascata dos Veados; a quinta 
de Santo António com o seu 
túnel de roseiras e vides e a 
graça dos seus cultivos; os 
bichos domesticados e as suas 
curiosíssimas exibições; as mil 
diversões que disputam entre 
si o entusiasmo da gente nova 
(patinagem, gaivotas, tennis); 
os espectáculos do domingo, 
que são o enlevo da criança
da (palhaços, fantoches, cor
ridas, sorteios, etc.) — e não 
lá quem não bendiga a ideia 
de ter ido uma vez de passeio 
às Laranjeiras.

Quem for a Lisboa que não 
oerca essa visita.

Não se errepende.

Q U A R T O
Bem  m obilado, em c a s a  de fam í

lia resp eitáv el, alu ga-se  a ca v a 
lheiro. in form a n esta  re d a cçà o . 360

I A  IA Am pla, com  água co r - 
L _v«/ U rA  ren te , servindo para 
garagem  ou arm azém , na rua da 
L iberdad e, a luga-se . F a la r  no e s 
c r itó r io  do S r . D r. Jo s é  P in to  R o 
drigues. 364

R A P A Z
P a ra  serv iço s  auxiliares de e sc r i

tó rio , em regim e de in tern ato , p re
c isa -se .

R esp o sta  à R e d a cçã o  a H. indi
cand o idade e h ab ilitaçõ es. 343

V ende-se Um a quintinha 
em P a çô -V ie i-

ra, bem cen trad a . In fo rm a-se  na 
Rua de P a io  G alvão n.° 9 — G ui
m arães. 365

R E P R E S E K T I I H T S  E H  L 1 S B D R
P ro cu ra m -se  2 ou 3  b oas re p re 

sen ta çõ e s  p ara serem  devidam ente 
trab alh ad as nos arm azéns ou re ta 
lho d esta  p raça , e tc . — R e ferên c ia s  
à vossa d isp o sição . V isitando mui
to  breve essa  cidad e tra ta re i p es
soalm ente. R esp o sta  a A. R o sa  
S ilv a P ed ro so . — P ra ç a  D r. Ja c in to  
N unes, 8 - 2.° - E squ erd o  (M o a res  
S o a re s ) — L IS B O A . 367

Pequena m ala de v ia 
gem . F o i en co n trad a  na e stra 
da G u im a rã es— B ra g a , na re c ta  de 
T o riz  e en tre g a -se  a quem provar 
p erten cer-lh e , pagando este anún
cio. Na redacção se informa. 366

0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  i«
D U R A  M U I T O . . .

I I H  E H G L U S I U D  D E  “ S R P R T R R I R  L U S O "

s 8
E m a r r e o a n - s e  t i o  t i e s e n i R a r a i o  t i o n i e n a d D F t a s ,  

b d f  E n g o r í a i t i o  0 l o i o o r l o í t i o .
S o o  E e i o l h a  o u  e n t r e g o  n o  O o m l i f l l o .

1 n  tw  m /

C a sa  fundada em 1882

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  
com  Armazém de Retem e Depósitos
(Á re a  c o b e rta  : 3.000 m etro s q u ad rad os)

m  M A T O S IN H O S :
de Brito Capeio n.° 9/2 e R. de Roberto Ivens n.° 903

T e le fo n e s : 21073 e  21074 —  M at. 647 —  E st. 57

Câmara Municipal 
de Guim arães

A N Ú N C I O
Faz-se público, que no dia 

12 de Setembro de 1951 pe
las 15 horas, na Câmara Mu
nicipal de Guimarães, perante 
a Comissão para esse fim 
nomeada, se procederá ao 
concurso público para arre
matação da obra de

Construção de uma passa
gem superior, em Vizela

Base de licitação, trezen
tos trinta e sete mil vinte e 
quatro escudos e oitenta 
centavos.

Para ser admitido ao con
curso é necessário apresentar 
documento comprovativo de 
ter feito na Caixa Geral de De
pósitos, suas filiais ou Dele
gações o depósito provisório 
de 8.426$00 (oito mil quatro
centos e vinte e seis escudos), 
mediante guia passada pela 
Secretaria da Câmara Mu
nicipal de Guimarães, em 
qualquer dia útil, durante as 
horas do expediente até às 12 
horas do dia do concurso.

O depósito definitivo será 
de 5 % da importância da 
adjudicação.

O programa do concurso e 
0 projecto estão patentes to
dos os dias úteis durante as 
horas do expediente na Repar
tição de Engenharia da Câ
mara Municipal de Guimarães, 
e na Direcção de Urbanização 
de Braga.

Guimarães e Paços do Con
celho, aos 17 de Agosto de 
1951.

362
O  V ice -P re sid en te  

da C âm ara  M unicipal,

Alberto R ibeiro da Costa 
Guimarães.

O Diado Bombeiro
No penúltimo sábado, du

rante a celebração do «Dia 
do Bombeiro», realizou-se 
uma Romagem ao Cemitério 
e, à noite, todo o corpo acti- 
vo, com os seus Comandan
tes, se reuniu num jantar de 
confraternização, decorrendo 
0  repasto com muita ordem e 
alegria.

P A P A  O  S E U  B É B É
A C a sa  JA IM E , ao  T o u ra l, tem 

ao  dispor de V . E x.a um grande 
sortid o  de ca rrin h o s e tr ic ic lo s  na
c io n a is  e  e stra n g e iro s , a  p reços 
excep cio n ais. B rin qu ed os, muitos 
brinquedos.

Ó cu lo s p ara  so l. O  m ais com 
pleto sortid o  na C a sa  JA IM E . 330

Sempre que V. Ex.a precise de
Irabalhos tipográficos/o tele
fone da T/POQRAFIA IDEAL

í s ã ã S L

S É C U L O  X X
Uma das mais belas criações 
da indústria de calçado. Mo
delos de calçado para áenhora 
que são um verdadeiro foco 

de luz e de progresso.

S É C U L O  X X
é um rigoroso exclusivo da

Sapataria LUSO 1,3

Uma n ov id ad e!
A cabam  de ch ê g a r à C a sa  Jaim e, 

ao  T o u ra l, os verd ad eiros perfu
m es F ra n c e s e s  —  T ab u  e  o s  autên
t ic o s  perfum es M ad eiras do O rien
te  e  F lo r  de B laso n  e m uitos outros 
perfum es, das m ais acred itad as 
m arcas estra n g e ira s .

V ariad o  sortid o  em brilhantinas, 
crem es, b aton s, rouges e  pó de 
arro z , das m elhores m arcas estran
g eiras . N a c a s a  esp ecia lizad a  em 
p erfu m arias e  artig o s  p ara brinde 
—  C A S A  JA IM E  ao  T o u ra l. 332

M áquinas de costura  
«HUSQVARNA»

a m elhor g aran tia

M otores V A P
p ara  b ic ic le te s

Moto-Bombas
p ara reg as

Prensas
A lfa ias ag ríco las

AOS MELHORES PREÇOS

L .  N u n e s  P i n t o  18 
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